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RESUMO 
No presente artigo abordam-se as debilidades de leitura, escrita, absentismo, 
desinteresse com as actividades lectivas e baixo rendimento como aspectos 
que caracterizam o fracasso escolar identificado durante o estágio curricular 
na Escola de Formação de Professores “Ferraz Bomboco” do Huambo, no ano 
lectivo de 2016. O fracasso escolar é assunto recorrente e é relatado em 
uma vasta literatura (Alves, Coutinho, Maria, & Rodrigues, 2016; Ferreira 
Tenório R.M., 2010; José, Uri, Soveral, & Upf, 2001; Nardi & Taschetto, 
2015; Paula & Gaio, 2016) que de forma convergente afirmam que este facto 
ocorre por circunstâncias de ordem social e/ou de fórum pedagógico. A 
escola “Ferraz Bomboco” é uma instituição estratégica do Estado na 
formação de formadores para actuar no ensino elementar. No entanto, 
durante o período de atividades práticas nesta instituição, se verificou 
aspectos que se configuram em fracasso escolar, levantando-se a questão 
sobre, as causas deste fracasso. Admitindo a hipótese de que a forma como 
se desenvolvem as actividades didácticas em ciclos inferiores pode ser a 
causa do fracasso escolar, desenvolveu-se uma pesquisa empírica assente 
num modelo Top-Down buttom-up, com o objectivo de analisar a forma 
como se desenvolvem as actividades didácticas nos ciclos precedentes. Os 
resultados despontam insuficiências na planificação das actividades 
didácticas, evidenciando que o fracasso escolar na escola em estudo, está 
relacionado com a forma como os professores de ciclos inferiores 
desenvolvem as suas actividades. 
PALAVRAS-CHAVE: Fracasso escolar; actividades docentes; níveis de ensino. 
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THE CAUSES OF SCHOOL FAILURE: A CASE STUDY IN THE SCHOOL OF 
TEACHER TRAINING "BOMBOCO FERRAS" 
ABSTRACT 
This article deals with the weaknesses of reading, writing, absenteeism, lack 
of interest in teaching activities and low income as aspects that characterize 
the school failure identified during the curricular internship at the "Ferraz 
Bomboco" Teacher Training School in Huambo in the year The school failure 
is a recurring subject and is reported in a vast literature (Alves, Coutinho, 
Maria, & Rodrigues, 2016; Ferreira Tenório RM, 2010, José, Uri, Soveral, & 
Upf, 2001; Nardi & Taschetto, 2015, Paula & Gaio, 2016) that converge 
affirm that this fact occurs due to social circumstances and / or pedagogical 
forum. The "Ferraz Bomboco" school is a strategic institution of the State in 
the training of trainers to act in elementary education. However, during the 
period of practical activities in this institution, there were aspects that are 
framed in school failure, raising the question about, the causes of this failure. 
Assuming the hypothesis that the development of didactic activities in lower 
cycles may be the cause of school failure, an empirical research was 
developed based on a buttom-up Top-Down model, with the objective of 
analyzing how they develop Didactic activities in previous cycles. The results 
point to inadequacies in the planning of didactic activities, evidencing that 
the school failure in the school under study is related to the way in which 
lower cycle teachers develop their activities. 
KEYWORDS: School failure; Teaching activities; Levels of education. 
INTRODUÇÃO 
No presente artigo aborda-se as causas do fracasso escolar constatado na 
Escola de Formação de Professores “Ferraz Bomboco”, no ano lectivo de 
2016. 
Definido como sendo a falta de êxito na escola ou a falta de capacidade para 
frequentar ou terminar um determinado nível de ensino (Ferreira, 1998) 
(Pinheiro & Weber, 2012), o fracasso escolar é assunto relatado em uma 
vasta literatura (Alves, Coutinho, Maria, & Rodrigues, 2016; Ferreira Tenório 
R.M., 2010; José, Uri, Soveral, & Upf, 2001; Nardi & Taschetto, 2015; Paula 
& Gaio, 2016) que, de forma convergente afirmam que este problema ocorre 
pela junção de factores de ordem social e outros de fórum pedagógico.  
A estrutura das instituições e a desestruturação de funções básicas da família 
são apontadas como sendo as principais causas do fracasso escolar no Brasil 
(Conceição 2015). E em Portugal, Medina da Rosa, (2013) faz um estudo 
comparativo entre distintas regiões onde afirma que o alcoolismo e o 
consumo de drogas são responsáveis por 48% do fracasso escolar e a 
complexidade de matérias, a estrutura das escolas, a vontade de trabalhar e 
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a descrença no futuro profissional, são responsáveis por 30% do fracasso 
escolar. 
Em Angola, o fracasso escolar é assunto pertinente quer na agenda política 
quer, a nível de investigações que procuram determinar o número de 
repetições, a evasão escolar, a competência e as habilidades dos estudantes 
por níveis de ensino. Na província do Huambo, Alexandre (2016) relata a 
falta de habilidades de leitura e de escrita em estudantes do I Ciclo; Munana, 
Bidarra & Nascimento, (2015) afirmam que os professores manifestam 
satisfação com o trabalho que desempenham facto que deveria contribuir 
para a diminuição de aspectos relacionados com o fracasso escolar que 
também foi constatado na Escola de Formação de Professores “Ferraz 
Bomboco”.  
DESENVOLVIMENTO 
A Escola de Formação de Professores “Ferraz Bomboco” 
A Escola de Formação de Professores “Ferraz Bomboco” é uma instituição 
estratégica do estado localizada na comuna do Huambo, cuja finalidade é 
formar professores de nível médio para leccionarem no Ensino Primário e no 
I Ciclo do Ensino Secundário. No entanto, durante um trabalho de campo, no 
ano lectivo de 2016, verificou-se que os alunos desta instituição apresentam 
dificuldade de aprendizagem que se configuram em fracasso escolar.  
Considerando esta realidade a questão que se levante é quais seriam as 
causas do fracasso escolar, e admitindo a possibilidade de que a forma como 
se desenvolvem as actividades didácticas em ciclos inferiores pode ser a 
causa do fracasso escolar dos alunos da Escola de Formação de Professores 
“Ferraz Bomboco”, no presente artigo analisa-se a forma como se 
desenvolvem as actividades didácticas nos referidos ciclos para compreender 
as causas do fracasso escolar. 
Modelo de Estudo 
O fracasso escolar na Escola de Formação de Professores “Ferraz Bomboco” é 
analisado no presente artigo em função do nível de habilidades que os 
estudantes revelam. As debilidades de leitura, escrita, interpretação de 
conceitos, o desinteresse e a falta de motivação pelo curso que frequentam é 
uma problemática conjuntural das escolas do II Ciclo (1). Assim, a 
abordagem deste assunto nos remete a um modelo de análise Top-Down 
buttom-up3 para interpretação do assunto. 
                                                 
3
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Figura 1- Modelo Analítico sobre as Causas do Fracasso Escolar na Escola de Formação de Professores “Ferraz 
Bomboco” 
No modelo em analise, o fracasso escolar é caracterizado pelo nível de 
habilidades que os alunos deveriam adquirir até ao I Ciclo do ensino 
secundário. Nesta perspectiva, a avaliação do desempenho do docente e a 
inspecção escolar são factores preponderantes que permitem evidenciar as 
habilidades dos docentes, por serem factores motivacionais que influenciam 
na aprendizagem que é elemento de análise no fracasso escolar.  
O artigo, para além da introdução está constituído por mais cinco secções. 
Na segunda, é feito o marco teórico sobre os aspectos relacionados ao 
fracasso escolar e à avaliação de desempenho docente como elementos 
preponderantes no processo de ensino. Na terceira, apresentam-se os 
pressupostos metodológicos empregues para analisar as causas do fracasso 
escolar. Na quarta, apresentam-se e discutem-se os resultados sobre as 
acções didácticas. Finalmente, são feitas conclusões e recomendações sobre 
as causas do fracasso escolar na Escola de Formação de Professores “Ferraz 
Bomboco”.  
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FRACASSO ESCOLAR, AVALIAÇÃO DO DESEMPENHO DOS PROFESSORES E A 
INSPECÇÂO ESCOLAR: UM OLHAR SOBRE A LITERATURA 
Os sistemas de ensino de acordo ao nível, objectivam propiciar três 
dimensões de formação (conhecimento, habilidades e atitudes) que uma vez 
não alcançadas na sua plenitude, se pode considerar que estamos perante 
uma situação de fracasso escolar. 
O fracasso escolar é um aspecto influenciado fundamentalmente por factores 
socioeconómicos, culturais, psicológicos e didáctico-pedagógicos que põe em 
causa todo um sistema de ensino, questionando não só o envolvimento dos 
professores, alunos, directores e encarregados de educação assim como, da 
sociedade em geral. 
Marchesi & Perez, (2004, p. 17) apresentam três idéias que norteiam o 
fracasso escolar focando com alguma exclusividade no aluno. A primeira, 
caracteriza o aluno que não progrediu durante seus anos escolares nem no 
âmbito de seus conhecimentos nem do seu desenvolvimento pessoal e social. 
A segunda, preocupa-se com o indivíduo e diz que um aluno identificado com 
o fracasso escolar é propenso a fracassar nos demais aspectos sociais. E a 
terceira, distancia a responsabilidade de outros factores como as condições 
sociais, a família, o sistema educacional ou a própria escola e atribui toda 
negatividade ao aluno.  
Relativamente às causas do fracasso escolar, Campos (2009) e Leonardo & 
Silva (2009) consideraram a relação existente entre a psicologia e a 
educação evidenciando experiências de alguns psicólogos e afirmam que 
esses profissionais continuam com as concepções patológicas e idéias 
equivocadas ao responsabilizarem o aluno ou a família pelo insucesso na 
escola. Kauark e Silva (2008) são da mesma opinião e, em seu trabalho 
sobre a actuação psicopedagógica a respeito dos problemas de 
aprendizagem, evidenciam o tipo de formação dos professores e a 
metodologia que usam como causas do fracasso escolar. Noutra perspectiva, 
Pinheiro & Webber (2012) enfatizam os factores biológicos e emocionais do 
aluno como determinantes no seu desempenho escolar.  
A análise do contexto histórico faz observar que os determinantes do 
fracasso escolar têm sido atribuídos muito mais aos factores internos 
(aluno), colocando em segundo plano os factores externos (escola). Todavia, 
considerando que as acções didácticas exercem um papel fundamental nas 
condições de educabilidade do aluno, abre-se brecha para explicar o 
problema de uma perspectiva centrada no desempenho do professor. 
Stronge (2010) referido por Coelho (2013), considera que um Sistema de 
Avaliação do Desempenho eficiente a nível da docência promove de forma 
evidente a melhoria do desempenho individual do professor, do aluno, da 
instituição e da sociedade em geral. Assim, torna-se peremptória a 
necessidade de analisar a sua influência no fracasso escolar.  
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Competências/desempenho dos professores e sua influência no fracasso 
escolar 
Competência é a autoridade que um indivíduo possui numa determinada área 
de conhecimento e está relacionada ao desempenho. A análise destes 
termos, no âmbito do professorado ganham expressividade e os contornos 
podem responder à necessidade do comprometimento dos docentes que, no 
exercício das suas funções, não devem beliscar o seu desempenho sob pena 
de questionarem-se as suas competências. 
A relação entre competências/desempenho dos professores e a influência no 
fracasso escolar remete-nos ao poema de Carlos Drummond de Andrade 
para Sara, Raquel, Lia e para todas as crianças: 
“Eu queria uma escola que cultivasse a curiosidade de aprender (...)  
Que lhes ensinasse a usarem bem a nossa língua, a pensarem e a se 
expressarem com clareza.  
Eu queria uma escola que lhes ensinassem a pensar, a raciocinar, a procurar 
soluções. (...)  
Ah! E antes que eu me esqueça: Deus que livre vocês de um professor 
incompetente”. 
É expressiva a influência da competência e desempenho dos professores no 
sucesso ou fracasso dos alunos cujas finalidades da formação deviam ser 
uma resposta à perguntas como: Para que perfil de qualidades pessoais, 
sociais e profissionais se espera contribuir com este ou aquele plano de 
estudos? Que modelo de ensino está a ser seguido? E como é que as 
competências e o desempenho dos professores estão a afectar os objectivos 
consagrados?  
As habilidades que os alunos devem possuir no fim da formação, para além 
de outros factores, estão condicionadas pelas competências dos professores 
(Vygotsky, 2003). A vinculação entre as competências do professor e as 
competências dos alunos deve ser encarada como duas faces da mesma 
moeda. Não há como falar em melhorar o nível de competências do aluno 
sem investir na melhoria da competência do professor. 
Saviani (2008) e Masetto (2010) são de opinião que o professor que não cria 
nos alunos um espírito de colaboração para que cada um aprenda a buscar 
informações, não estimula a aprendizagem autónoma, logo, obscurece os 
sonhos do educando e condiciona o sucesso do modelo de ensino. 
Modelos de ensino e o fracasso escolar: O que é que deve existir Bons 
Professores ou Bons Modelos? Os bons professores fazem brilhar um mau 
modelo 
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Modelos de ensino são orientações educativas e princípios teóricos de 
actuação pedagógica que expressam as diferentes percepções sobre o 
conhecimento, o ensino, e sobre o mundo em que se vive.  
Entendidos como diferentes propostas da realidade do trabalho do professor, 
os modelos de ensino podem ter diversas classificações. Apesar da distinção 
nas denominações, existem duas classificações, que de forma genérica, são 
relativamente unânimes. O modelo cognitivo, na perspectiva de Joyce & Wei 
(1980) e o modelo clássico na definição de Lapp et alii, que centralizam o 
processo de ensino no professor. A mesma similitude, pode ser observada 
nos modelos comportamentais em relação ao interacional que realçam a 
figura do aluno. No entanto, a competência do professor é fundamental na 
aplicação de qualquer um dos modelos. 
O professor que consegue pôr as suas habilidades ao serviço dos modelos 
exige dos alunos a execução de operações mentais, faz brilhar um “mau 
modelo”, sendo, no entanto necessário que a avaliação do seu desempenho 
e os actos de supervisão das acções didácticas funcionem de modo a evitar o 
fracasso escolar e, consequentemente, a desacreditação no sistema de 
ensino. (Haidt 2006). 
Influência da supervisão e avaliação do desempenho dos professores no 
fracasso escolar 
A supervisão e a avaliação indicam a actitude de ver com profundidade um 
determinado acto, ou seja, significa olhar de cima, para se ter uma idéia 
global daquilo que se supervisiona ou se avalia. Avaliar o desempenho dos 
professores é um processo que implica a observação, a descrição, a análise, 
a interpretação da atividade profissional para tomar decisões relativas ao 
trabalho do professor. (Peralta & Rodrigues, 2008; Nascimento,2014),  
A supervisão e a avaliação nos sistemas de educação permitem ao Estado 
garantir a eficácia e a eficiência dos modelos de ensino, formulando juízos de 
valor acerca das competências do professor. Estes processos, influenciam o 
ensino e aprendizagem ao ponto de permitir identificar não só, se os 
modelos educacionais estão sendo cumpridos como também, criam auto-
estima no docente, permitindo o desenvolvimento profissional e intelectual, 
ao mesmo tempo em que vão diminuindo os índices de fracasso escolar. 
Para uma supervisão e avaliação adequada é necessário aplicar instrumentos 
coerentes que permitam obter informações cuja relevância possibilita não só 
avaliar as acções didácticas e os modelos de ensino como também propor 
estratégias que garantam a qualidade da formação (Silva 2010). Logo, quem 
avalia, muito mais do que ter o instrumento, deve ser um especialista que 
actua como mobilizador, articulando e orientando as actividades ao ponto de 
transformar acções perturbadoras em actos revolucionários de todo um 
sistema.  
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Para contribuir na melhoria do sistema de ensino, a supervisão e a avaliação 
do desempenho do professor deve procurar responder às seguintes 
questões: Onde é que os professores ensinam? O que é que eles ensinam? 
Como é que ensinam? O que aprendem os seus alunos? Como se auto-
avaliam? Que capacidade têm para reformular a sua actuação? Com que 
profundidade dominam as matérias que pretendem ensinar? 
Para responder a estas questões, Winter (1978) citado por Day (1978) 
propõe análises com base no modelo de produto, onde o principal valor do 
processo de avaliação reside no produto como base de informações sobre o 
desempenho do professor e que servem para, através de recomendações, 
melhorarem padrões profissionais. Ou uma análise com base no modelo de 
processo, onde o principal valor reside no processo de trabalho que, por sua 
vez, irá conduzir ao desenvolvimento profissional.  
METODOLOGIA PARA A ANÁLISE DAS ACÇÕES DIDÁCTICAS COM BASE NO 
“MODELO DE PROCESSO” 
Para análise das influencia das acções didacticas no fracasso escolar faz-se 
recurso a uma pesquisa empírica com recurso à observação directa como 
técnica de recolha de dados.  
Instrumento de recolha de dados  
O instrumento aplicado na observação de aulas (ver anexo 1) foi 
desenvolvido pelo ISCED-Huambo4, a People In Need5 e a DPE-Huambo6 e 
consiste numa ficha de observação pautada com indicadores qualitativos que 
variam de mau a muito bom e quantitativos de um (1) a cinco (5), com 
respectivo instrutivo (ver anexo 2). O instrumento permite: 
 analisar as interacções que são estabelecidas ou construídas entre o 
professor, alunos e conteúdos;  
 recolher dados sistemáticos do processo de ensino-aprendizagem com 
menor subjectividade possível através da técnica de observação; 
 avaliar o desempenho da actividade docente e discente durante uma aula. 
Validação do Instrumento  
O instrumento de observação foi testado no ISECD-Huambo, onde 
participaram professores e estudantes de prática pedagógica do 3º ano do 
curso de Ensino da Biologia no ano lectivo de 2016. Após calibração e 
                                                 
4
 ISCED-Huambo (Instituto Superior de Ciências de Educação do Huambo) é uma instituição do ensino superior 
cujo objectivoé formar profissionais e desenvolver investigação aplicada ao sistema de educação. 
5
 People In Need – é uma Organização Não Governamental da República Checa que trabalha em Angola apoiando a 
expansão e a aplicação de politicas educativas sobretudo em zonas rurais.  
6
 DPE-Huambo (Direcção Provincial da Educação do Huambo) é o órgão desconcentrado do Estado angolano que 
tutela o sistema de educação a nível provincial e tem a tarefa de aplicar e acompanhar toda a política educativa.  
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validação da ficha de observação, foram realizadas sessões de formação com 
observadores para a recolha de dados no campo de pesquisa. 
Critério de Selecção da População e da Amostra  
A população em estudo está constituída por 5667 professores do ensino 
geral, os quais desenvolvem a sua actividade em 132 escolas na comuna do 
Huambo que são unidades potenciais fornecedoras de alunos à Escola de 
Formação de Professores “Ferraz Bomboco”.  
Para a aplicação do instrumento foram selecionadas de forma intencional dez 
escolas em função da proximidade à escola em estudo, das classes que 
leccionam e do nível de organização institucional que apresentam. De acordo 
à especificidade da pesquisa, definiu – se, como amostra 1,7% da população 
em estudo, o que correspondente a 100 professores, tendo resultado em 
4500 horas de observações. Da escolas selecionadas apenas seis anuíram a 
participação na pesquisa.  
O número de professores a ser observado por cada escola, foi definido 
através da técnica aleatória probabilística por conglomerado para garantir a 
representatividade de cada uma das instituições seleccionadas. Assim, das 
4500 horas de observação definiu – se que 20% deveriam ocorrer na escola 
Teresiana, 13% no Lar dos Pequeninos, 12% na Escola Comandante 
Dangereux, 18% na Escola Politécnico, 21% na Escola Vila Seca Sparza e 
16% no colégio Tchissola. 
Definido o número de horas de observações por escola, os professores cujas 
aulas foram observadas, foram selecionados de forma aleatória simples, 
sendo que os selecionados foram os que o seu dia de actividade lectiva 
coincidisse com as datas previamente definidas para observação. 
AS EVIDÊNCIAS SOBRE AS CAUSAS DO FRACASSO ESCOLAR NA ESCOLA DE 
FORMAÇÃO DE PROFESSORES “FERRAZ BOMBOCO” 
Neste capítulo, são apresentados os resultados da análise da forma como se 
desenvolvem as actividades didácticas no ensino primário e I Ciclo do Ensino 
Secundário, que podem ser as causas do fracasso escolar em escolas do II 
Ciclo do Ensino Secundário. 
Contrariamente ao previsto na metodologia, do universo de professores 
seleccionado, 8% não foram observados por não estarem presentes na 
escola no dia da observação; tendo a pesquisa decorrido com a participação 
de 92 professores num total de 4140 horas lectivas em seis (6) escolas onde, 
em primeira análise se caracterizou a amostra face aos factores docentes, tal 
como se pode observar na tabela 1. 
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Tabela 1- Caracterização da amostra face aos factores da actividade docente 
 
Nível Académico do Professor Tempo 
de 
Serviço 
Agregação 
Pedagógica 
Técnico 
Básico 
Técnico 
Médio 
Bacharel Licenciado Mestrado Média Não Sim 
Escolas Teresiana 50,0% 29,0% 6,9% 26,7% ,0% 12 32,0% 17,9% 
Colégio 
Tchissola 
,0% 12,9% 10,3% 20,0% ,0% 7 8,0% 16,4% 
Vila Seca 
Sparza 
,0% 16,1% 37,9% 16,7% ,0% 13 16,0% 25,4% 
Lar dos 
Pequeninos 
50,0% 12,9% 17,2% 3,3% ,0% 7 24,0% 7,5% 
Comandante 
Dangereux 
,0% 12,9% 3,4% 13,3% ,0% 20 4,0% 11,9% 
Politécnica 
do Huambo 
,0% 16,1% 24,1% 20,0% ,0% 12 16,0% 20,9% 
 
 
Os dados mostram que dos 92 professores observados, apenas 2,2% são 
técnicos básicos e pertencem às escolas Teresiana e Lar dos Pequeninos 
(50% para cada). No entanto, a escola Teresiana é a que apresenta maior 
percentagem de professores com o grau de licenciados (26,7%) e em contra 
partida, apresenta também o maior número de professores sem agregação 
pedagógica (32%) em relação às outras escolas, sendo a escola Vila Seca 
Sparza a que possui maior percentagem de professores com agregação 
pedagógica (25,4%). Relativamente ao tempo de serviço, a Escola 
Comandante Dangereux apresenta professores com a maior média de tempo 
de serviço (20 anos), e as escolas Lar dos Pequeninos e Colégio Tchissola 
são as que possuem professores com a menor média de tempo de serviço (7 
anos). 
Para analisar a influência do nível acadêmico e da agregação pedagógica na 
forma como os professores dão as aulas, fez-se uma analise triangulada 
entre esssas três variáveis e os resultados mostram que não existe 
linerealidade entre o nível acadêmico e a forma como os professores 
desenvolvem as suas actividades, pois que de acordo ao grafico que se 
segue é notório que contrariamente ao esperado a nota dos professores não 
acompanha o nivel acadêmico, sendo que o bacharéis são os que 
apresentam maior média de avaliação. 
Relativamente a agregação pedagógica, é notorio a sua influencia na forma 
como se desenvolvem aulas, pois que, os que possuem melhores médias de 
avaliação são os que têm agregação pedagógica. Outra perspectiva em 
termos de análise é o facto de que os professores com nível acadêmico 
básico, apesar de não possuírem agregação pedagógica, têm melhor 
avaliação em relação aos licenciados que também não possuem agregação 
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pedagógica. Desta evidencia, podem-se fazer duas ilações: a primeira é que 
os professores no activo com nível acadêmico básico no geral são os que tem 
maior tempo de serviço e, como a prática é o criterio da verdade deduz-se 
que esses profissionais aprenderam fazendo. A segunda ilação pode ser o 
facto de que os licenciados sem agregação pedagógica que se encontram a 
dar aulas foram formados com especificidade para desenvolver actividades 
incompactíveis com o professorado e esse facto aleado a falta de 
experiência, apresentam-se como constrangimento para o processo de 
ensino. 
 
Figura 2- Relação entre a avaliação média dos professores, nível académico e a agregação pedagógica 
Em seguida, analisou-se a influência do tempo de serviço na média da 
avalição dos professores. Da análise, pode-se constatar que no geral os 
professores entram com uma qualidade satisfatória que tende ligeiramente a 
crescer até atingirem o tempo de 15 anos de serviço. No entanto, existe um 
declínio de qualidade no periodo que vai dos 16 aos 20 anos de serviço, 
declínio que é suplantando quando se atinge o periodo entre 26 a 30 anos de 
serviço. Surpreendentemente não existem dados para explicar a evolução da 
avaliação dos professores no período de 21 à 25 anos, facto que pode ser 
relacionado a instabilidade política e militar7 que existiu na região em estudo 
que inviabilizou o ingresso na carreira. Mas dos 26 à mais de 30 anos de 
serviço há uma nova tendência de declínio na avaliação.  
                                                 
7
 De 1991 -1995 em Angola vivenciou-se um período de instabilidade politica e militar resultante do processo de 
eleições 
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Figure 3- Evolução média da avaliação dos professores em função do tempo de serviço 
Apesar de não existirem diferenças significativas na média das avaliações em 
função do tempo de serviço, podem ser feitas analises interessantes que 
levantariam muitas suposições para explicar as causas do fracasso escolar, 
como por exemplo Se existe inspecção qual é o nível de preparação dos 
inspectores? com que periodicidade actuam? que instrumentos se recorrem 
para proceder a respectiva actividade? Qual tem sido o nível de inspecção 
nas atividade docentes? Que orientação ou penalização recebem os 
professores com avaliação negativa? E que estímulos recebem os professores 
com avaliação positiva? Estes e outros questionamentos são aspectos que 
levantam-se para futuras pesquisas que podem contribuir para explicar as 
causas do fracasso escolar.  
CONCLUSÕES 
Tendo em conta a bibliografia consultada conclui-se que, o fracasso escolar é 
entendido como sendo a falta de êxitos no que concerne o processo de 
ensino-aprendizagem que resultam não só das condições internas do aluno 
mas também de condições externas onde podem estar inclusas a forma 
como os professores desenvolvem as suas atividades; 
A metodologia empregue e a ficha de observação elaborada e aplicada como 
instrumento de recolha de dados, permitiram observar e avaliar o 
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desempenho docente nas distintas classes, evidenciando aspectos à melhorar 
nas actividades de todos os profissionais de educação (directores, directores 
pedagógicos, inspectores e professores), de formas a salvaguardar os 
objectivos dos sistemas de ensino;  
Os dados obtidos evidenciam que os professores apresentam debilidades em 
todas as fases da sua actividade desde a concepção dos planos de aula ao 
desenvolvimento das mesmas fruto disto é que a classificação média no 
geral não passou de suficiente; 
Com base nestes dados, conclui-se que o fracasso escolar nas escolas do II 
Ciclo do Ensino Secundário está relacionado com a forma como os 
professores desenvolvem as suas actividades em ciclos inferiores, sendo que 
as debilidades na elaboração do plano de aula tem sido o factor de empecilho 
para o cumprimento eficaz do estabelecido para cada nível de ensino, 
levando assim, os alunos ao fracasso escolar;  
Conclui-se ainda que a redução do índice de fracasso escolar na escola em 
estudo pode ser alcançado se, a partir da base investir-se na inspecção e 
avaliação do desempenho docente aplicando, para o efeito, instrumentos que 
respondam às exigências do processo.  
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